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Porquê a União Europeia (UE)?

• A UE é uma das maiores e mais abertas economias do mundo, composta por 

cerca de 447,7 milhões de habitantes nos 27 países, muito diversificado, elevada 

consciência social e ambiental e poder de compra relativamente elevado.

• O PIB per capita da UE (USD 38 411) é elevado em relação a grandes economias 

como China (USD 12 556), África do Sul (USD 7 055) [Banco Mundial, 2021]

• O mercado europeu é historicamente um dos maiores mercados de destino das 

exportações de Moçambique (2º lugar) e a origem das importações do país (5º 

lugar) [ITC Trade Map, 2022]

• Facilidade de acesso ao mercado da UE para produtos dos Países Menos 

Avançados (PMA) como Moçambique, livre do pagamento de direitos 

aduaneiros e quotas (excepto armas e açúcar)



Importações de Moçambique provenientes da UE (2015-2022)

• A posição da UE como mercado de origem dos 

produtos importados para Moçambique 

baixou, passando do 2º lugar (2015) para o 5º 

lugar (2022).

• O peso relativo das importações oriundas da 

UE caiu significativamente de 23% (2015) para 

apenas 6% (2022).

Gráfico 1: Importações de Moçambique provenientes do resto do mundo, em milhões de USD

Fonte: Autor (2023), Dados do ITC Trade Map
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Exportações de Moçambique para a UE (2015-2022)

● As importações também podem 

dinamizar as exportações para a UE.

● O mercado europeu é actualmente o 

segundo maior destino dos produtos 

exportados de Moçambique.

● O peso relativo das exportações para a 

UE também reduziu de 46% (2015) para  

para 14% (2022).

Gráfico 2: Exportações de Moçambique para o resto do mundo, em milhões de USD

Fonte: Autor (2023), Dados do ITC Trade Map
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Cesta dos produtos exportados de Moçambique para a UE (2015-2022)

• Há pouca diversificação das 

base de exportações de 

Moçambique.

• Os minérios representaram 75% 

(2015), 77% (2018) e 81% (2022) 

do total das exportações.

• Peixes e crustáceos

representaram um peso médio de 

2% nas exportações globais.
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Combustíveis minerais… (HS 27) Alumínio e seus artigos (HS 76) Minérios, escória e cinzas (HS 26)

Tabaco e sucedâneos … (HS 24) Peixes e crustáceos… (HS 3) Outros produtos

Gráfico 3: Principais produtos exportados, em milhões de USD

Fonte: Autor (2023), Dados do ITC Trade Map



Potencial das exportações de Moçambique para a UE?

Duas possíveis opções 

•OPÇĀO 1: Incrementar as exportações dos 

produtos já existentes/exportados mas ainda 

não explorados na totalidade; exemplos: 

banana, açúcar e castanha de cajú.

•OPÇĀO 2: diversificar a actual base de 

exportações, explorando novos produtos, 

identificados no Plano de Implementação do APE 

(2018). Exemplos: ananás fresco ou seco, 

enfeites e estatuetas de madeira.

Produtos

Valores em (milhões de USD)

Alumínio não refinado e 

não ligado (HS 760110)

Açúcares de cana ou de 

beterraba e de sacarose 

quimicamente pura, no 

estado sólido (HS 1701)

Castanha de cajú, fresca ou 

seca, sem casca. (HS 

080132)

Bananas, incl. os 

plátanos, frescas ou 

secas. (HS 0803)

Potencial das exportações 1300 92 111 149

Exportações Actuais 987 43 49 34

Potencial não explorado 

(ainda existente no país)
406 67 81 115

Importações da UE 12788 5132 1333 5883

Exportações de 

Moçambique
1694 57 24 41

Tabela 1: Potencial de exportações de Moçambique dos produtos ja exportados

Fonte: Autor (2023), Dados do ITC, Export Potential Map



Medidas SPS E TBT da UE e de Moçambique
Embora Moçambique apresente um potencial de exportação não explorado, é importante considerar que os produtos 

exportados ao mercado da UE estão sujeitos a requisitos prévios para assegurar a protecção da saúde animal, vegetal 

e humana.

Os sectores prioritários cujos produtos estão sujeitos a aplicação das medidas SPS são definidos no Anexo VI do APE e 

incluem (i) a fruta e os frutos secos, (ii) peixe, produtos de aquacultura, frescos ou  transformados e (iii) vegetais.

Existem quatro tipos de legislação estabelecidos para os produtos comercializados na Europa, previstos pelos 

Regulamentos e Directivas da Comissão Europeia.

• Por exemplo, legislação-quadro que estabelece as bases para a protecção da vida humana e dos interesses dos 

consumidores relativamente aos produtos alimentares; por exemplo, a Lei Geral Alimentar 

(https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/general-food-law_en) e Saúde e protecção do consumidor na UE para 

produtos animais e vegetais (https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/content/health-and-consumer-protection-

animal-and-plant-product).

Moçambique possui igualmente medidas SPS e TBT; exemplos: Decreto n° 5/2009, de 1 de Junho - Regulamento de 

inspecção Fitossanitária e Quarentena Vegetal (sanidade vegetal); Decreto n° 80/2020, de 8 de Setembro - Regulamento 

para o controlo higio-sanitário de produtos de pesca (alimentos seguros) e o Decreto n° 8/2022, de 14 de Março -

Regulamento de Normalização e Avaliação da Conformidade.

https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/general-food-law_en
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/content/health-and-consumer-protection-animal-and-plant-product
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/content/health-and-consumer-protection-animal-and-plant-product


Porquê o APE?

O APE SADC-UE foi assinado em 2016 entre 6 países da SADC (África do Sul, Botsuana, Eswatini, Lesoto, Moçambique e 

Namíbia) e a UE.

• Em Moçambique o APE foi ratificado pela Assembleia da República a 16 de Outubro de 2017 e a sua implementação 

começou a 4 de Fevereiro de 2018.

• Cria uma zona de comércio livre entre os referidos países e a UE, com acesso desigual, mas nos dois sentidos para 

os produtos dos respectivos mercados.

• O acordo prevê a eliminação gradual de direitos aduaneiros na importação de 74% das posições pautais dos 

produtos da UE durante dez anos, contados a apartir de 2018. Assim, 26% das posições pautais consideradas  

sensíveis para Moçambique não terão redução/eliminação de direitos aduaneiros ao serem importados da UE no 

âmbito do APE (ex: veículos automóveis, têxteis, cimento e pescado).



Efeito prático do APE SADC-UE

Fonte: Adaptado pelo autor (2023)

Figura 1: Aplicação de uma preferência comercial



Importações para potenciar exportações
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Calendário do desarmamento tarifário

Categoria 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 Exemplos

A 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% Animais vivos da espécie bovina

B1 20% 20% 15% 10% 5% 0% 0% 0% 0% 0% 0% Azeitonas, vodka e gin

B21 7,5% 7,5% 5% 5% 2.5% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Misturas betuminosas a base de 

asfalto

ou de betume naturais

B22 5% 5% 5% 2.5% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Pás, picaretas, enxadas e ferramentas

agrícolas

C1 20% 20% 20% 20% 20% 20% 15% 10% 5% 2,5% 0% Carnes de animais da espécie suína

C21 7,5% 7,5% 7,5% 7,5% 7,5% 7,5% 5% 5% 2,5% 1% 0%

Eléctrodos revestidos exteriormente 

para soldar a arco

C22 5,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 2,5% 1% 1% 0%

Veículos para o transporte de 

mercadorias (peso < 5 ton)

C23 2,5% 2,5% 2,5% 2,5% 2,5% 2,5% 2,5% 2% 1% 1% 0% Milho que não seja para a sementeira



Passos a seguir para determinar as tarifas preferenciais 

aplicáveis no âmbito do APE – Exemplo 1 (Importação)
Um agente económico moçambicano pretende importar da 

Alemanha instrumentos e aparelhos de regulação ou controle, 

automáticos.

a. A primeira etapa é determinar o Código do Sistema 

Harmonizado (SH) e a tarifa geral que incide sobre este 

produto, consultando a pauta aduaneira moçambicana 

em vigor (http://www.at.gov.mz/index.php/por/Pauta-

Aduaneira) ou a função procurar no website da mcnet

(www.mcnet.co.mz)

b. A pauta aduaneira em vigor indica que o código SH 

aplicável é 903200 e a tarifa geral dos direitos aduaneiros 

é de 7.5%

c. Procurar a posição pautal 903200 no Anexo III do APE 

para determinar a respectiva categoria ou na pauta 

aduaneira actualmente em vigor

d. O Anexo III do APE mostra que a posição pautal 903200 

pertence à categoria B21

Significa que a tarifa dos direitos aduaneiros que incide sobre 

esta posição pautal será gradualmente eliminada da seguinte 

forma:

• 7.5% (2018 e 2019)

• 5% (2020 e 2021)

• 2.5% (2022)

• 0% (2023)

Caso um determinado produto não conste no calendário de 

desarmamento pautal, significa que o produto foi excluído do 

processo de desarmamento pautal e a tarifa normal (NMF) 

prevista na Pauta Aduaneira de Moçambique é aplicada. O 

importador deve contactar a Direcção Geral das Alfândegas 

de Moçambique.

Na submissão das declarações aduaneiras, deve-se indicar o 

Código de Procedimento Aduaneiro (CPA) 40P12 – APE 

SADC-UE

http://www.mcnet.co.mz/


Passos a seguir para determinar as tarifas preferenciais 

aplicáveis no âmbito do APE – Exemplo 2 (Exportação)

Um agente económico moçambicano pretende exportar banana para a Bélgica

a. A primeira etapa é determinar o Código do SH da UE e a tarifa geral que incide sobre este produto, consultando a pauta 

aduaneira em vigor na UE: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2022:282:FULL&from=EN

b. A pauta aduaneira mostra que o código do SH aplicável é 080310 e a tarifa geral dos direitos aduaneiros é de 16%

c. Procurar a posição pautal 080310 no Anexo I do APE para determinar a respectiva categoria

d. O Anexo I mostra que a posição pautal 080310 pertence à categoria A 

Significa que a tarifa dos direitos aduaneiros da UE que incide sobre esta posição é eliminada no momento da entrada em 

vigor do acordo (tarifa = 0%). No entanto, a exportação da fruta e dos frutos secos (incluindo a banana) está sujeita ao 

cumprimento das medidas sanitárias e fitossanitárias aplicadas na UE:  https://trade.ec.europa.eu/access-to-

markets/en/content/health-and-consumer-protection-animal-and-plant-product

O agente económico deve consultar o website Access2 markets (https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/home) e/ou 

contactar as autoridades fitossanitárias da UE e de Moçambique (Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural) 

(https://www.agricultura.gov.mz/).

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2022:282:FULL&from=EN
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/content/health-and-consumer-protection-animal-and-plant-product
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/content/health-and-consumer-protection-animal-and-plant-product
https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/pt/home
https://www.agricultura.gov.mz/


Passos para importar e exportar Moçambique – UE no âmbito 

do APE

Figura 2: Passos para determinar se um produto se aplica ao APE

Fonte: Autor (2023), Dados do APE

Figura 3: Passos para importar da UE

Fonte: Adaptado pelo autor (2023)



Passos para importar e exportar Moçambique – UE no âmbito 

do APE (cont.)

Fonte: Adaptado pelo autor (2023)

Figura 4: Passos para exportar de Moçambique
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